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Introdução 
O presente trabalho vincula-se ao projeto de 
pesquisa “Os Tempos da Santidade:  processos de 
canonização e relatos hagiográficos dos santos 
mendicantes (séculos XIII-XIV).” É o trabalho final do 
nosso período como bolsista PIBIC/CNPq (2013-
2014). Na atual fase pretendemos  analisar como 
Tomás de Aquino (†1274) entendia um tipo 
específico de morte, a saber, o martírio. Nossa 
curiosidade acerca desse assunto surgiu ao estudar 
um outro membro da ordem dominicana no século 
XIII, Pedro Mártir (†1252), concebido normalmente 
como primeiro mártir dos pregadores, mas que 
acreditamos ter comprovado que foi, no máximo, o 
quarto. Para entender a concepção de martírio 
presente em Tomás de Aquino, analisamos uma 
Quaestio da Suma teológica, principal obra de 
Tomás. 
 
Documentação 
Suma teológica (1265-1273), de Tomás de Aquino. 
Trata-se de uma grande obra que, em 512 questões, 
divididas em três partes, discorre sobre a doutrina 
sagrada. Seu método de escrita e argumentação é o 
da dialética escolástica. A questão na qual mais nos 
atemos é a 124 da segunda parte, intitulada De 
Martyrio. Todavia, o restante da obra nos interessa 
para argumentar no sentido de afirmar a Suma 
teológica como um importante meio para estudar a 
história da morte no período de sua produção. 
 
Método 
Abordamos o nosso objeto de análise a partir da 
História Intelectual, principalmente na análise 
sincrônica visando paralelos com outras produções 
intelectuais do século XIII, assim como a relação 
texto/contexto. Nosso objetivo, ao final, é conseguir 
manter um diálogo entre a História Intelectual, a 
Antropologia histórica e a Antropologia escolástica. 
Acreditamos que essa conjunção pode nos auxiliar 
no objetivo de traçar uma história da morte a partir 
de Tomás de Aquino, assim como perceber aspectos 
da crença e do imaginário sobre o além. 
 

Conclusões parciais 
Nossa apresentação não visa apresentar conclusões 
definitivas. Apenas objetivamos colocar alguns 
apontamentos iniciais, a partir dos quais 
pretendemos dar prosseguimento à nossa análise. O 
resultado final será apresentado no nosso TCC no 
próximo ano. Percebemos que a escrita da questão 
sobre o martírio, assim como a posição na qual 
Tomás a coloca no plano geral da Suma teológica 
pode ter vínculo com a crise de legitimidade das 
ordens mendicantes provocada pela querela contra 
os seculares em Paris, cujo início data de 1252. Além 
disso, nos parece que a morte e a canonização de 
Pedro Mártir, e os benefícios que isso acarreta, 
fizeram com que a ordem dominicana modificasse 
sua forma de lidar com a memória dos mortos. A 
afirmação do martírio como meio de se aproximar de 
Deus nos parece um fator que dialoga a favor da 
nossa argumentação. Tentamos nos posicionar no 
debate sobre se a morte na Idade Média seria 
“domada” dada a resignação dos homens diante dela 
e sua constante presença, ou, pelo contrário, vista 
como algo que é odiado e evitado, sem resignação. 
No escrito de Tomás de Aquino que analisamos, 
acreditamos que transparece a segunda concepção.  
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